
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA VIMARANENSE NO TEMPO DO PRIOR DO CRATO. 

MEIRA, João de 

Ano: 1908 | Número: 25 

 

 

Como citar este documento: 

MEIRA, João de, Subsídios para a história vimaranense no tempo do Prior do Crato. 

Revista de Guimarães, 25 (3-4) Jul.-Dez. 1908, p. 143-161. 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


H 

SUBSIDIOS 

PARA A 

H I S T O R I A  I M A R A N E N S E  V 

NO TEMPO DO PRIOR DO CRATO 

Quando reunamos materiaes para O esquecido trabalho 
que se chamou «0  Concelho de Guimarães (estudo de demo- 
graphia e nosographia) ›› tivemos a boa fortuna de poder 
consultar dois manuscriptos que nos foram preciosos auxilia~ 
res ao esboçar o quadro historico de Guimarães no tempo do 
infeliz. rei D. Antonio. 

Um d'elles, que pertenceu ao fallecido consocio e bom 
amigo dr. Avelino Germano, ja depois o publicamos nesta 
mesma ReVista de Guimarães, com excepção da parte, que 
se nos augurou menos interessante, onde se continham as pro- 
phecias de Santo Isidoro. 

0 outro, propriedade do SDT. .Iodo Lopes de Faria, que 
agora o oferta a biblioteca da Sociedade Martins Sarmento, é 
aquele cuja publicação hoje se inicia. 

Consta esse manuscrito de trinta e nove meias folhas de 
papel almaço, duas das quaes ein branco, contidas ein uma 
capa de papel que parece mais moderna e na qual se lê o se-- 
guinte esclarecimento : Pertence aos snrs. Mesqztitas _ Varinos 
certidões respectivas aos senhores [firct ncísco de Jlesqzóita e rã. 
seu fll/to Saltador de .Mesquita dos trabalhos que passarão 
róo tempo do levante em que o senhor D. Antonio se leva›rt!ou,= 
e se declarou Rei de Portugal. 
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de dioguo Lopez da mesquita de lima de como 
no alleuantam~nI0 de dom antonio saluador da 
mesquita foi enfeito em amara da v i la  de gui- 
marães por captam de hum das quoatro compa- 
nhias que ha na dieta v i l a  a qual serôdio todo o 
tempo que 0 ditto dom Antonio se chamou Roy e 
trabalhou muito para na ditta v i l a  s. magestade 
ser alleuantado por Roy e no tempo que dom An- 
tonio estaua 110 porto andou auzente da ditta vila. 

E as outra de feruã Coutinho capitão que foi 
do caste lo na dita v i la ,  1 

Certifico eu Diogo Lopez da mesquita de lima que ser- 
uíndo a sua catholica'Magestade de captam mOr nesta v i la  de 
Guimarães tendo 0 suor Dom Antonio tomado Aueiro e deter- 
minaua vir sobre o porto, foy necessario ellegerse hum capi- 
tão pera haja das quatro companhias que nesta v i la  ha, pera 
defenso delta e todo o mais que comprise para o seruiço de 
sua magƒle por o suor 2 dom Antonio querer fazer guerra ao 
porto como a esta vila e isto por o captam que ate este 
tempo a serôdio poucos dias antes disto a auer enfeitado e a 
nam querer mais seruir e assá mais por uam auer pessoa que 
o tal cfiiçio quisese açoitar nem tombem que a e la  se pu- 
desse ericarreguar por todo o poro e prinçipaes dele serem 
suspeitos ao seruiço de s. Majestade e andarem am0ti0a- 
dos contra llagestade e contra que procuravão 
seu seruiço se enlegeo em camara pera e la  a Saluador da 
mesquita e pedido a quisese aceitar por ser hum homem fi- 
dalgo e pessoa que sempre fez e procurou o seruiço de sua 
majestade e isto em todo o tempo que o suor Dom Antonio 
se chamou Rei e foi haja das pessoas que trabalharão em 
s. magestade se aleuantar nesta vila por Rei e suor, DO que 
corria risco de sua pessoa por o poro todo andarem amoti- 
nados e armados contra quem o tal procurara e fazia e le  
dito Saluador da mesquita aleitou seruir a dita companhia 
por seruir a sua magestade .HO que lhe não fez pouco seruiço 

sua OS 

* Estes dois titules são de letra diferente entre si, e diffe- 
rente da let ra do texto. 

2 As palavras o suor estão rasuradas, aqui e todas as vezes 
que se repetem, por mão de Diogo Lopes de Mesquita de Lima, 
como se conhece pela tinta da rasura que é egual á da assinatura 
e pela resolva que á assignatura se segue. 
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nisto o sobredito. e em lodo este tempo o seruío nesta vila 
assy em vegias de norte e de dia de muros e castelo como 
no mais que cumpria ao serviço de- sua magestade e com ho- 
mês seus ha sua custa, e enquanto o sñcr dom Antonio esteue 
HO porto andou absente desta vila e se foi delta com temor 
do poço por andarem amotinados contra os que erro por sua 
majestade pera os prenderem e maltratarem se os achassem 
e assy do corregedor que a esta vila veo pollo suor Dom An- 
tonio por quanto prendia as semelhantes pessoas como ele 
Saluador da mesquita e como seu pai Francisco da mesquita 
que elle dito corregedor prendeu na cadeia da correição desta 
vila e por me da sua parte ser pedida esta certidão lha dei 
e na verdade por mim assinada em Guimarães aos dez de 
janeiro de 1581 anos. 

(as.) Diogo lopez da mesquita de Lima não a ia  duvida 
nos berrões porque os fiz, Diogo Lopes de mesquita de Lima 1. 

Certiliquo eu ferrão Coutinho d'azevedo que seruindo eu 
de quapytam do castelo da vylla de Guimaraes por sua ma- 
gestade O dito Saluador da misqnita servo como consta desta 
certidão atroz do quapytam mor diogo Lopez da mesquita e 
tudo o nela quõteudo ser uerdade e por certeza disto asar 
asy lhe dei ao dito salluador da mysqujta esta certidão 
que vae (is) feita e asnada nas costas da dita certidão oje 
xbii dias de Janeiro de mil quinhentos e outenta e hã anhos. 

(as.) ferrão Coutinho d'azeuedo. 

Certiñquo e faço fee eu francisquo borges taballiarn do 
publique nesta vi la de guimaraes e seus termos por el rei 
coso senhor que o sinnal que está ao pe da sertidão atroz 
proxima he feito e asinado por Mão he letra do suor dioguo 
lopez damesquita de lima capitão mo que foi nesta dita 
vila e asi a letra da sertidão e asilado ao pé delta supra 
proxima he feita e asinada por mão letra e sinal de suor fer- 
não Coutinho dazeuedo capitão que foi da guoarda do castelo 
da dita v i la e por me ser pedida esta sertidão de requonhe- 
cimento ha pesei 0je oito de mao de mdlcccj anos e aqui 
asilei de meu sinal publico que tal he + 

1 Desdobrou-se a assinatura que se encontra em abrevia- 
tura mais que ixnagmosa. 
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Digo eu cristouão azevedo do valle tabelliam do publico 
e judicial em ha vila de Guimarães e seus termos por el Rei 
nosso snr. que he verdade que ho sinal que esta ao pee da 
primeira certidam he de deogo lopez darnesquita dellima fi- 
dalgo em casa delrei nosso snr. e capitão mor nesta vila e a 
letra e raso sinal da outra certidão que esta ao pe delle pro- 
ximo he de ferrão Coutinho dazeuedo outro si fijdalgo da casa 
do dito sr. capitão que foi do castelo desta vjlla os quaes 
sinaes eu tahelliam conheço e por nisso não ater (?) duvida 
me assinei de meu publico sinal oje oito dias de mao de 
581. 

certidão como saluador da mesquita foi euleito 
em amara da vila de guimarães para capitam 
de humo das quoatro companhias que ha na ditta 
vila que serôdio o disto carguo todo o tempo que 
diogo lopez da mesquita de lima serôdio de capi- 
tam mor da dieta v i la  

sendo já s. magestade i r a d o  nela por rei. 1 

Aos que esta sertidão dada do ofício de mim escriuão 
com O traslado de hum termo do liuro dos acordes (?) vjrern 
Digno eu ferrão de Freitas do amaral escriuào da camara 
nesta notauel e sempre ieall v i l a  de guimaraes e seus termos 
per sua catolliqua inagestade que he verdade que no liuro 
dos acordos da camara desta dita vi la do ano passado de 
oitenta esta hum termo do qual o treslado de verbum ad 
verburn he ho seguinte : 

(Aos vinte e tres dias do mes de Setembro do 311110 de 
mil  e quinhentos e oitenta anos nesta villa de Guimarães na 
camara delta estando hahij Ruj de morguade vereador e Juiz 
pela ordenação e trocado do vale peixato vereador e fran- 
cisco de freitas procurador do conselho e bem assy o sr. ca- 
pitão moer dioguo lopez da misquita de l ima e o Liceuceado 
dorninguos Rodrigues corregedor em ela e sua comarqua pa- 
rante eles forço rnandadas coatro chaues da fortaleza do cas- 
tello e que a outra do postigo da traição ficara na mão de 
dariam diaz carcereiro do castelo as coais coatro chaves 

1 Estes dois títulos são em letras diferentes do texto e en- 
tre sl . dxíferentes, mas respectivamente eguaes ás callígraphias 
do prunelro e segundo titulos atroz. 
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mandou a dita mesa O comendador ferrão Coutinho capitão do 
dito castelo emleito pera guarda dele de que lhe foy dado 
menajern e as mandou por um pajem seu dizendo que e le  
hia a cidade de bragua faltar com o suor Arcebispo sobre cous-= 
sas que lhe rellevavão e que veria pera segunda lfejra que 
são vinte e seis deste mes pera entretanto as ter ou 0 sor. ca- 
pilaõ moer ou o suor Juiz ate sua vinda pera lhe serem en- 
tregues e ser obriguado a dar conta do dito castello as coais 
chaves ficarão na mão do dito Ruj de morguade vereador e 
Juiz por coanto 0 comendador peru Roido damdrade vereador 
mais r e l o  se absentou desta vi la e guarda delta sem licença 
desta camara estando apregoado que viesse coro granes pen- 
nas e a esta vereação chegou ferrão Rebello de carualho com 
haja carta do come  de llemos pera sua Majestade e outra 
pera o seu secretario e outra pera vila que fique em poder 
do procurador do conselho e assentaras que o Juiz e o suor 
capitão mor compeliesem cada oje a cada capitão per sua or- 
dem fossem dormir ao castelo coro hum cabo de gente pera 
defenso dele e o asilarão aqui Dioguo da silva escrjnão da 
camara o escrevi. E por coanto António pereira se escussou per 
ser das tabuas vermelhas de nossa sora dolliveira que as 
mais rezoes não são de admitir ho ouuerão per escusso da 
dita capitania e hemlegerão em seu lugar Salluador damiz- 
quita fidallguo da cessa de sua majestade da dita capitania em 
coanto o sr. capitão mor servir sem embargue de ser estu- 
dante o quoall acepta pollo perigue das gueras que 
e assy emlegerão em lugar de steuão de rnjram,la vista sua 
enfermidade e seu asilado que tem 0 sor capitão moer em 
seu poder, a lluj de inorguade vereador e Juiz polia ordena- 
ção e lhe ouuerão por eucarreguado as ditas capitanias a ‹~Ile 
e ao dito salluador da mizqujta e lhes derão logro Juramento 
e lhes tomaras a menagem na forma do regimento e assá 
ouuerão for escusso a João Lopez da Rocha da sua capitania 
vista sua resposta e imfermjdade que não era pera seruir em 
auto (IP) militar e ouuerão por eleito em seu lugar ha amdre 
vaaz darqua que mamdaraõ fosse chamado pera lhe darem 
juramento na forma do regimento e asilarão aqui dioguo da 
sillua escriuào da camara o escreuj | dioguo lopez da mizqujta 
de llizna 5 Ruy de morguade J trocade do vale peixoto l sail- 
uadur da mizquita | francisco de Freitas segundo que 
tudo esto he coutlieudo [10 dito termo que esta no dito liuro 
dos acordos a que em tudo me reporto e por dele por parte 
de saliuador da mizquita me pedirem esta sertidão lha asei› 

25.° Ano. 12 
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oje noue dias de mao dioguo da sillua por fernão de Freitas 
sobredito a tez ano de mil dlxxxj e eu ferram de freitas a fiz 
escreuer e a 
nado 
asilei de meu sinal! raso que tal! he 

(as.) Fernam de Freitas 
Consertado comjguo tabelliam, e francisco borges. 

consertei com o tabelliam abaixo comigo asi- 
e aqui 

do carcereiro da cadea de guimarães de como 
francisco da mesquita pai de salvador da mesquita 
foi preso por mandado de dom antonio e entre- 
gue ao ditto carcereiro e posto na cadea da ditta 
villa. 1 

Digno eu azeredo (?) manoel casereiro que ora saí da 
cada da corejcão desta villa de Guimaraes que seruindo eu 0 
dito careguo de casereiro no mes doutubro passado do ano de 
quinhentos e oitenta he verdade que me foi entregue na dita 
sadia da corejcão no dito mes di Outubro o suor. francisco da 
mesquita fidallguo da casa di el Rej coso sor e contíguo da 
coligada Igreja de nossa sonora dclivejra da dita vyla por 
Francisco cores meirinho da alçada que o suor don antonio 
Mandou a esta dita vila e por manoel! soares tabelião que foy 
da dita vila e por que he verdade que esteve preso em meu 
poder e me paöuou a sua caserajem rogue a salvador de 
brito que este lizcse a asinase como testemunha o quoall eu 
salvador de brito morador na dita vila fiz oje oito de mao 
de mill quinhentos e oitenta e hum e o asilei. 

(as.) daz.‹*° + manoel Sallvador de brito. 

Certifiquo e aso fee eu francisquo borges taballiam do 
publico nesta vila de Guimarães e seus termos por eli rei 
noso senhor que a letra do conhesimento atas proximo e 
feita por mão de Saluador de Brito morador na dita vi la e a 
cruz que estava ao pe dele que diz ser de azeredo (IP) ma- 
n0ell he feita e asnada por ho dito azeredo manoell o quoal 
sinal eu taballiam conheso e as conheço O sinal do dito 
salvador de brito e porque em ele não haja duvida pesei 

l A letra d'es1.e titulo é diferente do texto e egual á letra 
dos primeiros titulos atroz. 
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este reconhecimento oje oito de mao de mdlcccj 
asinei de meu sinal publliquo que tal  he +. e ho aqui 

Estromento da maneira que francisco da mes- 
quita pai de saluador de mesquita procedeu 110 
seruiço de s. magestade e dos trabalhos que por 
seu serviço passou. 

E de como foi preso na cadea por mandado de 
dom Antonio. E as ho que saluador da mesquita 
fez en seruiço de s. magestade. 1 

Saibham quantos este instrumento dado em publica forma 
com O theor de liga pi tição e dito de testimunhas que per ela 
se preguntarom por mandado e autoridade de Justiça virem 
que no Ano do Naçimento de nosso soror Jesu Christo de 
mil e quinhentos e oitenta e hum anos aos vinte e cinco dias 
do mes abril do dito anuo em a vila de guimaraes nas pou‹ 
sadas de mim tabelião por hum criado do snnr fraga ~isco da 
mesquita fidalgo da casa de rey nosso snnr me foy apresen- 
tada a pitição que ao diante vay com hum desembargo em 
e l a  do doctor bernardo da silva Juiz de fora com alçada em 
a dita vi la e seus termos por el rey nosso snnor da qual 
pitiçam e desembargo O do r  heo que ao diante vay escripto. 
Ghristouao azevedo tabelam que O escreui. 

Soror Juiz. Diz francisco da mesquita que a e le  lhe 
he necessario fazer certo per testemunhas em como he ver- 
dade que nesta villa tanto que os gouernadores se absentaram 
deste reynno se começaram a reparar os muros e portas delta 
e assy o castelo de cousas necessarias pera de fensào da dita 
vila e se taparam alguas portas de pedra antro as quais foi 
a porta da guarrida Junto das casas dele suplicante e que- 
reudo a Isso acudir pera que a dita porta se não tapasse por 
ser a principal seruentia da dita vila tratou de lhe deixarem 
hum postigo pera por elle se poder a gente seruir de pee e 
sobre o tapar da dita porta ouve diferenças e sobre isso o 
poro se ajuntou na cresta da igreja de nossa seonora doliueira 
da dita vila e oure muitos debates e porias e asentaram que 
a dita porta se tapasse de todo como se tapou o que assy 
ordinou por causa dele suplicante por terem suspeita que 

1 Titulos em letra diferente do texto e diferente entre si 
como nos titules atroz. 

az 
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pretendia O seruiço de sua magestade e tomar sua voz por 
e le  ser pessoa nobre e lidalgua e dos principais da vila e 
muito amigo de pantallião de saa e os alhos de diogo da 
mesquita irmão dele suplicante serem íutiados do dito pan- 
tallião de saa por casar com sua ma dona Luiza de Vascon- 
cellos e por~esta rezão amizade e parentesco se carteauao e 
assy por ser grande amigo e parente de gonçalo coelho da 
sylua e de seu genro Francisco machado e ser primo com 
Irmão de mateus mendez e de lourenço de carualho Irmaos 
os quais todos herdo do seruiço de sua magestade e preten- 
diam tomar sua voz polias quais causas tinham delle supri- 
cante suspeita, mandaram tapar a dita porta e ouse conse- 
lho que tocassem tambor sobre a casa dele sopricante para 
Irem sobre e l a  [10 que lhe fizerão afronta. quer mais 
prouar que tanto que o snnor Dom Antonio veo sobre o porto 
e chegou a nona a esta vi la houve grande alvoroço e rebo- 
liço no poro da dita vi la e ajuntarnento e passando polia 
porta dele suplicante lançando remoques pera sua casa dando 
a entender que era muito culpado ein nam servir ao dito 
soror dom Antonio e que merecia castigo. e foy a cousa ein 
tanta desconfiança que maudauão de norte vigias junto ás 
casas dele suplicante com armas e tambor e fallauam contra 
ele muitas palauras de afronta e in.iuria. Que no dia de 
Sam françisco que foy o dia em que veo a nona do porto 
tendo elle recolhendo em sua casa feriam Coutinho azevedo 

Assy 

fidalgo e alcaide mor do castello da dita vila que na dita 
casa se recolheu por o poro dantes o querer matar e a porta 
de Sam domingos da dita vi la e do que o dito poro the fez 
recebeu 0 dito feriam Coutinho muita afronta e tudo por e le  
ser de seruiço de sua magestade e do parecer e conselho dele 
suplicante e se fez grande ajuntamento de gente coro repique 
de sinos a modo de guerra dizendo o poro que da casa dele 
suplicante e por sina do muro que estaua conjunto a dita 
casa se botara muitas armas e munição de guerra pera a 
banda de fora e que serviam pera os parentes dele suplicante 
e pessoas do seruiço de sua magestade. Ao que o dito 
poro safo com a gente que nelle hauia de guerra assy de 
pee como de cauallo e foram [10 alcanse dos criados e gente 
de diogo lopez da mesquita de lima captam mo na dita vila 
por sua magestade sobrinho dele suplicante e filho de hum 
seu Irmão e achando aos ditos criados lhe tomaram muitas ar- 
mas e de preço e as trouxeram com bandeiras como se nisso 
fizeram algüa grande ernpreza. Vindo assy de caminho 

I 
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quiserão ir a casa delle suplicante para lha buscarem e afron- tarern e tomarem suas armas ao que acudiram algumas pessoas . da vi la e detiuerarn o poro dizendo que mandassem a isso al- guns homens e que e le  suplicante daria as ditas armas e pol- nora que tivesse pera o que emlegeram pessoas as quaes com 
certos soldados fizeram a elle suplicante dentro em sua casa 
grandes terrores e amoestações por parte do snnor dom Anto- 
nio e os sobrá-ditos buscaram toda a casa delle soplicaute e 
lhe deram juramento se tinha outras armas mais que as que 
acharam na dita casa. e logo algumas pessoas aconselharam a elle suplicante que se fosse e saísse fora da dita villa pela 
suspeita que 0 poro dele tinha e e le  o nam quis fazer antes 
sempre resirlio na dita vila dizendo que berrá o podiam ma- 
tar que não se aura de sayr delta. Queria mais prouar que 
puhricarnente se dizia na dita villa que e le estaua da parte 
de sua magestaêie por lhe ser por isso dado e peitada muito 
dinheiro alem doutras promessas e que lhe tinha prometido o 
mosteiro da Gosta pera Saltador da mesquita seu filho e que 
ošdito Diogo lopes fazia tudo por sua cabeça e conselho e que 
ele suplicante lhe aconselhara que soltasse o ingres captam 
de hum galleão que no dito castelo estaua preso por ser do 
seruiço de sua magestade e que manoel da Cunha da mes- quita sobrinho dele suplicante foy com gente en socorro do 
porto contra o snnor dom Antonio por seu conselho E Ieuara 
0 dito ingres pera laa consigo e que 0 dito Saluador da mes- 
quita aleitara como aceptou a capitania que nesta vila seruia 
ambrozio Vaz por estar em casa dele suplicante e lhe pare- 
cer nisso seruia a sua magestade auendo muito poucas pes- 
soas que no tal tempo quisesem aceptar carrego algum de 
capitão nem de outros da mellicia tendo dantes aceptado os 
ditos cargos pollo snnor dom Antonio. Assá quer prouar 
que despois de ser entrado na cidade do Porto o snnor dom 
Antonio mandou a esta vila hum corregedor por nome peru 
d'alpoezn com alçada para deuasar da gente que fora no ser- 
uiço de sua magestade e proceder contra as pessoas que nisso 
achasse cor prendidas e as castignar principalmente por amor 
dele suplicante e do dito diogo lopez seu sobrinho e de Sal- 
uador da mesquita seu filho e de feito o dito corregedor tirou 
deuassa e por achar a ele suplicante e ao dito seu sobrinho 
e filho compreendidos lhes mandou tomar suas fazendas e 
mandou prender a e le  suplicante e o mesmo quisera fazer no 
dito seu sobrinho e ilho 'se se Dam absentaram. Assy quer 
mais prouar que antes dele suplicante ser preso veo o dito 
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corregedor a sua casa com escriuãos e meirinhos e outra gente 
e lhe tomaram todas as armas que lhe achou como foram 
muitas lanças piques e chutas Dizendo que os tomara e queria 
Pera o seruiço do sonar Dom antonio no que lhe fizeram af- 
fronta e nunca mais as toes armas lhe foram tomadas. 
Assi mais quer prouar que no mesmo dia estando elle supri- 
cante em sua casa o dito peru dalpoem corregedor o mandou 
prender por Francisco corres seu meirinho com muita multi- 
dão de escopeteiros negros mouriscas e outra gente e pren- 
dendo-o assá lhe tomou hum montante que tinha em sua casa 
guarnecido de prata e lho leuou e nunca mais o vio e hüas 
besstas que estauarn na dita casa as depositou 113. mão de 
huna pessoa pera ao outro dia lhas mandar dar e o trouxe- 
rào a elle suplicante assy preso pella rua com multidão de 
gente a porta do dito peru dalpoem que lhe nam quiz faltar 
e da janella mandou que o leuassem á cadeia da correição 
dando com a mão como que era elle suplicante algum grande 
malfeitor e logo toá leuado a dita cadeia ahonde estar presos 
ladrões e outras pessoas de granes delictos sendo e le  supri- 
cante cleriso de missa e tendo renda dalgo e pessoa de cali- 
dade e esteue Depois de 
vir Sancho dauilla general do exercito de sua magestade a 
estas partes dentre douro e minho e entrar 0a cidade do 
porto estando em barçellos mandou elle suplicaste seu ilho 
saluador da mesquita em companhia dos vreadores desta 
vi la que delta andaram ahsentes pelo seruiço de sua mages- 
tade e o dito general mandou a esta vila manoel de Sousa 
pacheco que da dita prisão 0 mandou soltar. 

Pede a V. m. que pelo contheudo nesta pitição lhe mande 
preguntar as testemunhas que nomear em publica forma em 
modo que façam fee e receberá justiça e mercê. 

Sejam lhe preguutadas as testemunhas que nomear e com 
seus ditos se lhe passe 0 estromento saluo o direito da parte 
auendo-a | Doutor serra. 

preso e pagou sua carceragem. 

Aos vinte e seis dias do mes dabrii de mil e quinhentos 
e oitenta e hum anos em o campo da feira arrabalde da vila 
de Guimarães nas pousadas de martim rebelo de macedo es- 
tando a i  Joam monteiro emqueridor e ele enqueridor fez pe- 
rante sé vir a testemunha ao diante nomiada à qual deu jura-. 
mente dos santos euangelhos sob carego do qual apreguntou 
da maneira seguinte Ghristouão dazeuedo o escrevi. 

Martim Rebello de macedo caualeiro fidalgo testemunha 
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jurada sobre os santos auangelhos e preguntado pelos costa- 
mes e cousas deles disse nada. 

Preguntado e le testemunha pelo contheudo em a piti- 
ção e adições delta que lhe foram lidas disse que era verdade 
que tanto que nesta vila se disse que os gouernalores deste 
r e n o  se ausentarão logo nesta vi la repairararn os muros e 
castelo e portas deltas pera defenso da dita vila e se tapa- 
ram alguas das ditas portas entre as quais foy hua deltas a 
porta da guarrida que esta junto das casas do suplicante fran- 
cisco da mesquita e o suplicante acodio a isso pera fazer dei- 
xar aberto hum postigo pera se seruir a gente de pee por ele 
por ser hua das principaes seruentias da dita vi la e sobre o 
deixar aberto ou tapado oure duuidas e se ajuntou nas crestas 
de nossa sonora doliveira desta v i la  algüa parte do poro e 
gente da gouernança sobre outras cousas e concluirão aos vo- 
tos que a dita porta se tapasse como de feito se tapou e nariz 
sabe por cujo respeito se tapou e que a este tempo se dizia 
publicamente e assy se disse dispais sempre que o sopricante 
hera da voz de sua magestade e amigo de pantallião de Saa 
o qual pantallião de saa e le  testemunha ouuio dizer que fora 
casado com dona Luiza may dos alhos de diogo darnesquita 
Irmão dele suplicante enteados do ‹fito pantalião de saa pel- 
las quaes rezes e O dito suplicante ser fidalgo e posso po- 
drosa dos principaes da terra os da parte do sor Dom Anto- 
nio dezião que e le  suplicante era da parte de sua Magestade 
e da sua voz e se dizia e suspeitava que ele se carteaua com 
o dito pantallião de saa e assi ouuio dizer por esta vila que 
o suplicante era amigo de Gonçalo velho e de Francisco ma- 
chado seu genro e primo com Irmão de matheus mendes e 
de Lourenço de carualho seu Irmão os quais todos são fidal- 
gos e se dizia que tinhào a voz de sua majestade pelo que 
outro sy se tinha suspeita DO suplicante e quando se concluso 
que a dita porta se tapasse assentaram que se o dito supli- 
cante ou cousa sua o irnpidisse que se tocasse hum tambor 
pera ajuntar gente pera a taparem ajuda que ele não quisesse 
e al não disse a pi tição. Preguutado pela primeira adição 
da pitiçam disse que quando a esta vila veo nona que o 
SHHOI' dom antonio vinha sobre o porto oure nela aluoroço e 
e ajuntarnentos e al não disse. Preguntado elle testemu- 
nha pella segunda adição disse que era verdade que tanto 
que veo nona que dom antonio era entrado no porto fernão 
Coutinho que entain era capitão da guardado castelo se aco- 
lheo pera casa do suplicante por auer aluoroço no poro e se 
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dizer que O queriam matar os que eram da parte de dom A 
tono por o dito tornam Coutinho ser da parte de sua maga 
ade e houue outro sé aluoroço e repique de sinos despe 

dizendo que da casa do suplicante lançaram por sina ‹ 
muro armas contra a vi la ao que acudo o maior do poro 
quizeram entrar em casa do suplicante e prendello se além 
homens o não contradiserão e al não disse. Preguntac 
pella terceira adição disse que na verdade que a este tem; 
diogo Lopez da mesquita sobrinho do suplicante filho de hm 
seu irmão se ausentar por ser da parte de sua magestad 
os da par te de dom antonio foram no seu alcance e toma 
ram as armas aos seus ceados que alcançaram e assy ou !  
fato que leuauão e chaues da casa e humo bandeira 
que tudo trouxerão com bandeira erguida e alvoroço vesti 
jando-o como se fizeram grande empreza o que sabe e l e  tee 
ternunha pollo uer e al não disse. Preguntado ele teste 
m u n a  pela quarta adiram disse que depois do sobredit 
passado quiserão ir a casa do suplicante pera 0 prenderem 
lhe tomarem as armas por todos os da parte de Dom Antoni 
0 pedirem e requererem assá por terem ao suplicante por sos 
peta ao dito dom Antonio e por o terem por da parte de sua 
majestade e e le  testemunha e outros homens por lhes pare 
cer mal 0 contradisser o e estrouarão que lhe não fizessem z 
tal afronta e ernlegessem duas pessoas que fossem a casa d‹ 
suplicante ver-lhe a casa se Linha armas ou poluora pera lhe 
tomarem como emlegerão e foram e nó» sabem o que la pas- 
seram somente tem pera sy que se deixaram ir a casa d( 
suplicante toda a geme que estaua junta pera sr [aa que ou- 
ueram de afrontar e maltratar ao suplicante por ser da voz de 
sua majestade e que o soplicanle com tudo isso nunca se 
s a i o  nem absenlou da v i la e al não disse. Preguntado 
pela quinta adiram que lhe foy lida disse que era verdade 
que por esta v i la  bera fama publica que o suplicante era da 
parte de sua magestade e os da parte de dom antonio prague- 
jauào dele por isso e diziam que o suplicante era da parte de 
sua majestade por peitos e assy se dizia que diogo lopez da 
mesquita se regia por cabeça e conselho do suplicante e de 
pantallião de saa e al não disse. Preguntado e le  testemu- 
nha pola sexta adição disse que hera verdade que despois 
que dom antonio entrou na cidade do porto mandou a esta 
vi la hum corregedor per nome peru dalpoem o quoal deu asou 
das pessoas que erro da parte de sua majestade e nam pren- 
deu saluador da mezquita seu ilho nem diogo lopez da ITIGSp. 
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quita por se auzentarem e ouuio dizer que lhes tomaram a 
fazenda e al não disse. Pregrinlado pella septima adição 
disse que houuio dizer que o dito corregedor fora a casa do 
suplicante e lhe tomara sua fazenda e fizeram inuentario delta 
como fez a outras pessoas e al não disse. Preguntado pela 
oitaua adição disse que já tem dito como he uerdade que o 
dito peru dalpoern mandou prender ao sopricante pello seu 
meirinho e uam ha druida ser preso por ser da parte de sua 
majestade e al não disse. Pretzuntado .pela DOII3. adição 
disse que depois do dito corregedor prender ao suplicante 
viera aqui manoel de Sousa pacheco justiça moer de campo e 
mandou soltar aos que estarão presos por serem da parte de 
sua majestade e narrá ha duvida o suplicante e seu filho sal- 
uador da mesquita terem sempre a voz de sua majestade e 
por toes foram sempre tidos e al não disse e assim Christouão 
dazeuedo tahallião o escreuy | Martim rebelo de Macedo 1 lion- 
teiro. 

Aos vinte e seis dias do me dabril de mil e quinhentos 
e oitenta e hum anos em as pousadas de trocade do vale pei- 
xoto estando a i  João monteiro emqueredor e le  emqueredor 
fez perante sy vir a testemunha ao diante nomeada ha qual 
deu juramento dos sanctos auangelhos e preguntou da ma- 
neira seguinte. Christouão azevedo o escreui. 

Torcade do vale peixoto caualeiro fidalgo da casa del- 
rey nosso snuor e morador nesta vi la de Guimarães testemu- 
nha jurado sobre os sanctos auangelhos e preguntado pelos 
costumes e cosas delles disse nada. Preguntado elle teste- 
munha pelo contheudo na pitição e adições que lhe foram 
lidas disse que era verdade que tanto que dom Antonjo 
entrou no porto o poro desta v i la se leuantou contra as justi- 
ças e gouernadores delta e contra algumas pessoas como era O 
suplicante e saluador da mesquita seu ilho e d igo  lopes da 
mezquita e outros que aviam tomado voz e jurado a sua ma- 
gestade por seu Rei e snnor natural pera 0s afrontarem como 
affrontarom por serem da parte de-Hey nosso snnor e que 
ouuira dizer que passando alguns pela porta delle suphcante 
lançarão rernoques pera sua casa dando a entender E1I18 era 
culpado em uam seruir a dom antonio e diziam que falauao 
de noite pallauras de afronta e injuria contra o sophcante e 
que lhe mandarão vigiar sua casa e al não disse. Presun- 

que no dia que VBO 3 nona 
que dom Antonio entrara no porto se disse que fernao couti- 
nho captam moer do castelo se recolhera ha CRSH delle $0~ 
t a o  pela segunda adição di SSB 
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picante por 0 poro 0 querer matar e afrontar ha porta de 
Sam Domingos da dita vila e do que lhe foy feito 0 dito fer- 
nam Coutinho ficou asaz aprontado e isto por e l e  ser do ser- 
uiço de sua magestade e que ouuio dizer que ouuera grande 
ajuntamento de gente e que ouuera repique de sino dizendo que 
da casa do dito suplicante por sina do muro que esta junto 
a ele se betauão armas e presumido que sertão pera os pa- 
rentes dele suplicante e mais pessoas do serviço de sua ina- 
gestade o que ele testimunha não vio por a este tempo es- 
tar como retendo em sua casa por ser tombem de seruiço de 
sua magestade e al não disse. Preguntado pella terceira 
adiram disse que era verdade que muita gente de poro s a i o  
entarn como de guerra assy de que como de cauallo indo no 
alcance de alguns criados de diogo Lopez de mesquita sobrinho 
do suplicante. captam mor da dita vila por sua magestade 
e filho de hum seu irmão e diserarn que lhe tomaram armas 
e as trouxerão com alegria como se nisso fizeram alguma 
grande empresa e isto he notorio e se disse geralmente mas 
ele testemunha o não vio e al não disse. Preguntado 
pela quarta adição disse que ouvira dizer que muita gente 
do poro quisera hir de caminho ha casa do suplicante para 
lhe buscarem e tomarem suas armas ao que algumas pessoas 
dizem que acudirão e detiuerão o poro que o não afrontasse 
e que e le  suplicante daria as armas e poluora que tiuesse e 
asy ouuio dizer que lhe fora buscada sua casa e que lhe de- 
ram juramento se tinha outras mais armas das que lhe acha- 
rão e tombem ouuio dizer que algumas pessoas lhe aconse- 
lharam que se sahysse e que ele sopricante respondeu que 
bem o podido matar mas que se narrá aura de sahir segundo 
ele testemunha ouuio e al não disse. Preguntado pela 
quinta adição disse que era verdade que o suplicante fora sem- 
pre da parte de sua magestade com e le  testemunha e com 
as mais justiças e lhes aleuantauão que eram peitados por 
isso e dado dinheiro e cartas e outras promessas que lhe ti- 
nham prometido e assy diziam que o dito diogo lopez da- 
mesquita seu sobrinho se conselhaua com elle suplicante seu 
tio que tombem lhe aconselhara que soltasse ao captam in- 
gres que estaua preso em o castello o qual era captam de 
hum galeão e que era verdade que ho manoel da cunha da 
mesquita fora com gente em socorro do porto per mandado 
da dita vi la e capitão mo delta e ele -e Ruy de morgade 
uereador lenaram o capitão ingres e saluador da mesquita 
aceptara a capitania que seruira ambrozio Vaz por estar em 
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casa dele suplicante e lhe parecer que nisso seruia a sua majestade e que aura nesse tempo poucas pessoas que qui- sessem aceptar o carrego de capitães nem dos outros da mi~ 
milícia tendo dantes aceptados os ditos cargos pelo perigo que nisso aueria e mais não disse. Preguntado pela sexta adição disse que ouuira dizer despois dele testemunha vir a esta v i la  por an lar auzente delta por este respeito que des- pois de ser entrado na dita cidade, o dito dom antonio man- dara a esta villa hum corregedor por nome peru dalpoem a 
devassar da gente hera no serviço de sua majestade e pro- 
ceder contra as pessoas que nisso achase coinprendidas e assy ele suplicante como diogo lopes seu sobrinho e os mais e de feito o dito corregedor se disse que tirara deuassa e prendera a elle suplicante por dizer o achar culpado como tombem dizem que erro culpados saluador da mesquita seu ilho e o dito seu sobrinho diogo lopez da mesquita os quaes 
pelos nam prenderein dizem que se absentaram e que da 
deu assa fora escriuão manoel soares que por ella se podia 
uer a que se reportara, e al não disse. Preguntando e le  
testemunha pella septima adição disse que já dissera como 
ouuira dizer que lhe tomaram suas armas em 
feita a afronta pellas justiças do dito dom antonio e al não 
disse. Preguntado pella oitava adição disse que e le  tes- 
temunha ouuira dizer geralmente que 0 suplicante fura preso 
por mandado do dito corregedor peito seu meirinho e ouuio dizer que lhe tomaram hum montante guarnecido de prata e preso fora leuado diante de peru dalpoern o qual se disse 
que llle não quizera faltar somente da janela o mandara leuar 
ha cada no qual estão presos ladrões e pessoas de granes 
dellictos e que o suplicante he clerigo de missa e homem de 
Renda e dalgo pessoa de calamidade por tal tido auido e co- 
nhecido e dizem que esteue preso e pagou caceragem e al 
não disse. Preguntado pela nona adição disse que ele 
testemunha sabia que despois de uir Sancho dauiila mestre 
de campo de sua magestade a estas partes dentre douro 
e minho estando ele em barcelos mandou o suplicante a 
seu ilho saluador de mezquita em companhia de uereadores 
desta uilla dos quaes e le  testemunha he um delles que delta 
andara ausente pello serviço de sua magestade e o dito ge- 
neral nzandou a esta uilla ao dito Manoel de Sousa pacheco o 
qual mandou soltar ao suplicante e isto he notorio e al não 
disse e assinou christouão dazeuedo o escreui | trocade do 
ualle peixoto | Monteiro. 

que lhe foy 
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Aos vinte e sete dias do mes dahril de mil e quinhentos 
e oitenta e hum anhos em o paço do concelho desta uilla de 
guimarães estando a i  .Ioam monteiro ernqueredor ele em- 
queredor a requerimento do requerente do suplicante fez pe- 
rante sy uir as testemunhas ao diante nomeadas às quaes deu 
juramento dos sanctos auangelhos sobre que puseram suas 
maos direitas e sob careço do dito juramento as preguntou 
da maneira seguinte. Christouão dazeuedo o escrevy. 

Belchior de golos marcador e morador nesta uilla teste- 
munha jurada sobre os sanctos auangelhos e perguntado pollos 
costumes e cousas deles disse nada. 

Preguntado e le  testemunha pelo contheudo na pitição 
e adiçois que lhe foram lidas disse que era herdade que tanto 
que os gouernadores deste reyno se absentaram dele nesta 
vi la se reparou o muro e portas e castello do necessario pera 
defensão da dita uilla e se taparam augias portas antro as 
quais foy haja a porta da guarrida que estas junto das casas 
do suplicante a qual he haja das principaes seruentias desta 
uilla e se tapou toda sem ficar postigo e que sabe que o sopli- 
cante francisco da mesquita he fidalgo e dos principais fidalgos 
desta terra e al não disse da pitiçam. 

Preguntado pela primeira adiram disse que era ver- 
dade que tanto que o soror dom antonio veo sobre a cidade 
do porto nesta uilla oure grande aluoroço e ajuntainento de 
poro e de norte vigiaram o muro junto da casa do suplicante 
e assá em outras partes e se dizia que elle soplicaute se con- 
selhaua com diogo lopes seu sobrinho captam rnoor que hera 
nesta vila e se dizia geralmente que ambos eram castelhanos 
e da noz de sua majestade e que se carteaua com panta- 
lião de saa e al não disse. Preguntado pela segunda adi- 
ção disse que era verdade que despois que o SUHOT dom An- 
tonio entrou na cidade do porto ferrão Coutinho capitão que 
eram era do castelo desta vila se sabia delta com temor 
do dito dom antonio e a porta de Sam domingos o tomaram 
muitas pessoas que erro da parte de dom Antonio e o trou- 
xeram a porta do corregedor e despois o dito ferram couti- 
nho se recolheu ha casa do suplicante e estando a i  recolhido 
neste poro ouve grande aluoroço dizendo que de casa do so- 
plicante lançaram armas por sina do muro pera a banda de 
fora e o poro dizia que o suplicante as lançara para seus 
parentes que erro da parte de sua magestade e pera acudir 
aysso oure repique de sinos e tambor e al não d.isse. 
Preguntado pela terceira adição disse que era verdade que o 
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dito poro se ajuntou logo e foram [10 alcance dos criados de 
dioguo lopes captam-mor que então hera nesta uilla que le- 
uauam as armas e fato que por sina do muro se lançou fora 
da casa do suplicante e lhe tomaram as armas e outro fato e 
tudo trouxeram com bandeira aleuantada a esta uilla e com 
grande festa corno que se fizeram haja grande empresa e al não 
disse. Preguutado pella quarta adiram disse que era ver- 
dade que a dita gente tanto que chegou outra vez a esta villa 
com o dito fato e armas quiserão ir a casa do suplicante pera 
lhe buscar a casa se tinha algumas armas e poluora por terem 
suspeita que as teria para serviço de sua majestade e algu- 
mas pessoas diseram que o suplicante hora fidalgo e pessoa 
nobre e que seria mal feito irem assy todos a sua casa que 
fossem laa alguns homens' que e le  daria as armas e poluora 
que tiuesse e por elle testemunha então ser laa 
hir com outro homem e hum frade de Sam domingos foram 
a casa do suplicante e lhe diseram que o poro desta villa 
lhe mandava dizer que se tivesse armas ou poluora lhe desse 
sem anião alguma sentam que hirião laa todos ver se lhas acha- 
uam e o suplicante disse que fossem muito embora que ele 
não tinha de uer com isso com a qual resposta ele testemunha 
tornou a ir que o laa mandaram e entre tanto ficara com o so- 
plicante em a sala 0 frade e o outro homem que foy com ele 
testemunha para que o suplicante entanto uam escondesse 
nada e logo outras pessoas foram a casa do suplicante e lhe 
buscaram a casa e narrá acharam nada e o suplicante sempre 
esteve na v i la  e nunca se absentou e al não disse. Pre- 
guntado pela quinta adição disse que por esta vi la se dizia 
publicamente que 0 suplicante hera do seruiço de sua mages- 
tade e que sabe que saluador da mesquita ilho do suplicante 
serôdio de capitão da gente da capitania d'Anlbrosio uaz e o 
fez captam delta diogo lopez da mesquita seu primo e se di- 
zia que por o dito dioguo lopez da mesquita e o suplicante 
serem unidos na voz de sua rnagestade fizeram captam ao 
dito Saluador da mezquita filho do suplicante e lhe chamauarn 
castelhanos e al não disse. Preguntado ele testemunha 
pela sexta adição disse que era verdade que despois que o 
snuor dom antonio entrou na cidade do porto mandou a esta 
vila hum corregedor por nome de peru d'alpoem o qual tirou 
deuassa das pessoas que eram da noz de sua inagestade e 
prendeu ao suplicante e meteu na cadea e seu ilho saltador 
da rnezquita se abseutou e assy diogo lopez se absentou tam- 
bem e al não disse. Preguntado pela oitaua adição disse 

Cleito para 

I 
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que O suplicante he pessoa fidalgua e sacerdote de missa e al 
não disse. Preguntado pela nona adição disse que era 
verdade que despois de o suplicante ser preso pello dito cor- 
regedor por ser da parte de sua majestade Saluador da mes- 
quita seu ilho to coro os vereadores desta villa que des an- 
tamandaram absentes ter com Sancho dauilla a barcellos e 0 
dito Sancho dauilla mandou aqui manoel de Sousa pacheco o 
qual soltou ao suplicante e al não disse nem as mais adições. 
Christouão dazeuedo o escrevy. belchior de golos I Monteiro. 

Marcos Fernandes escaramenta testemunha jurada so- 
bre os sanctos auangelhos e preguutado pelos costumes e 
cousas deles disse nada. 

Preguntado e le  testemunha pelo contendo na petição 
e adiçoes que lhe foram lidas disse que he verdade que tanto 
que os eouernadores se aleuantaram nesta villa se repararam 
os muros e portas do castello delta do necessario pera defen- 
são da dita v i la e taparam alguns das portas antro os quais 
foy hua deltas a porta da guarrida que estas junto das casas 
do suplicante a qual he lira das principais seruentias desta 
vila e quando a taparam se disse por esta villa que o sup- 
plicante e hum seu filho quizeram que cara aberto hã posti- 
guo por ho0de se seruissem de pee e que o poro o não con- 
sentira e a taparam toda e que sabe que O suplicante he li- 
dalguo e hera amigue de pantalliäo de saa que dizem que foy 
casado com dona loiza de Vasconçolos a qual fora primeiro 
casada com hum irmão dele suplicante e al não disse. 

Preguntado pella primeira adição disse que neste poro 
oure aluoroço tanto que dom antooio tomou o porto e vi- 
giauam de noite o muro assy junto da casa delle suplicante 
como em todas as partes e al não disse. Preguntado pela 
segunda adição disse que era uerdade que depois de se di- 
zer publicamente que o suplicante era da voz de sua mages- 
tade neste poro houue hum dia reboliço dizendo que de casa do 
suplicante se lançarão armas por sina do muro para a banda de 
fora e fato dizendo que era de diogo lopez da mesquita sobrinho 
do suplicante e nisto se picara o sino do castello aonde se 
ajuntara muita gente e foram atroz das Dessoas que leuauam 
as ditas armas e fato e as tomaram a hás escrauos e criados 
do dito diogo lopes e as trouxeram a esta vila com tambor 
e bandeira aleuantada dizendo nisso que fizeram grande em- 
presa e isto sobre ele testemunha e mais não disse. Pre- 
guntado pela quinta adição disse que geralmente se dizia em 
o dito poro que o suplicante hera da parte de sua magestade 
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por estar peitada e diogo lopez da mesquita captam mor desta 
vila e o suplicante se aconselharão hum com O outro por serem 
ambos da parte de sua magestade e que tombem se dezia ge- 
ralmente que manoel da cunha da mesquita fora por capitão 
de gente desta vi la e termo que foi em socorro ao porto 
quando dom Antonio entrou nele fora por concelho e parecer 
do suplicante e leuou o captam ingeres a dita cidade do porto 
e sabe que saltador da mesquita ilho do suplicante aceptara 
servir de capitão da capitania que seruia ambrosio uaz e 
mais não disse. 
tanto que dom antonio entrou na cidade do porto mandou a 
esta vi la hum corregedor per fome peru dalpoem pera deuas- 
sar sobre os que herdo da parte de sua rnagestade como de- 
uassou e achando, culpado diogo lopez da mezquita lhe tomou 
sua fazenda e a e le  suplicante prendeu na cadea publica desta 
vila bonde o elle testemunha vio bonde se prendem ladrões 

Preguntado 

Pregunlado pela sexta adiram disse que 

era de diogo lopez damezquita que estaua em 
cante e mais não disse. 
que he verdade que o sopiicante he sacerdote de missa e ho- 
mem dalgo e tem renda muito boa e que sabe que manoel 
de Sousa pacheco veo a esta vi la depois de Sancho dauilla 
tomar a cidade do porto e mais não disse nem das mais. 
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e homens de casos granes e mais não disse. 
pela oitava adição disse que e le  testemunha vio ao meirinho 
do corregedor Pero dalpoem que chamarão francisco corres 
trazer hum montante com humo empunhadura de prata que 

casa do sopli- 
Preguntado pella nona adição disse 

(Continua). 
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